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EDITORIAL 
 

 

 

 É com imensa satisfação que o Conselho Editorial da Leituras de Economia Política (LEP) 

apresenta a 270 edição da revista. A revista dos alunos da pós-graduação do Instituto de Economia da 

Universidade Estadual de Campinas (Unicamp), como de costume, traz à baila diversas publicações 

que visam despertar a reflexão crítica na comunidade acadêmica e na sociedade em geral. Cumpre 

lembrar que os artigos publicados na revista LEP versam sobre temas que dizem respeito à Economia, 

Desenvolvimento Econômico, Ciências sociais Aplicadas, História Econômica e demais áreas afins.  

 A 27º edição reúne 4 artigos e uma resenha. O primeiro artigo: “O efeito do salário mínimo 

sobre o mercado de trabalho de serviços domésticos no período de 2002 a 2013”, de Thaís de Souza 

Soares, Fabíola Cristina Ribeiro de Oliveira e Diogo Ferraz, procura investigar os fatores que 

determinam o rendimento do trabalho no segmento de serviços domésticos. Para realizar tal 

empreitada, os autores lançam mão de um método de estatística descritiva para investigar o perfil da 

população ocupada no segmento estudado, utilizando os dados da Pesquisa Nacional por Amostra de 

domicílios. Um artigo relevante para compreender as transformações do mercado de trabalho nos 

anos recentes.  

 O segundo artigo, de autores Pedro dos Santos Portugal Júnior, Baastian Philip Reydon, 

Nilton dos Santos Portugal, Gustavo Flausino de Oliveira e Felipe Flausino de Oliveira busca 

examinar se a sustentabilidade ambiental é utilizada pelas empresas brasileiras como um diferencial 

competitivo. Assim, o artigo “Sustentabilidade ambiental e internacionalização das empresas 

brasileiras: a convergência necessária para a competitividade” apresenta informações interessantes 

para compreender mais sobre a relação entre a sustentabilidade ambiental e as empresas brasileiras 

mais internacionalizadas.  

 O terceiro artigo da presente edição, “O subdesenvolvimento e as políticas de superação da 

pobreza na América Latina”, por sua vez, faz uma reflexão das estratégias de combate à pobreza 

tendo em vista o nível de desenvolvimento dos países. A autora, Luciana Rosa de Souza, argumenta 

que a compreensão da dinâmica econômica particular de cada país possibilita um enfrentamento mais 

efetivo da pobreza no longo prazo. Uma leitura importante para compreender as especificidades das 

economias subdesenvolvidas.  

 O quarto artigo, de Luís Maurício Martins Borges, procura identificar em que medida os 

determinantes da organização de grandes corporações - especialmente o controle mais direto do 

acionista, a prioridade do pagamento de lucro e de valorização da ação – podem explicar o 

funcionamento da concorrência no setor imobiliário Norte-americano e no Brasil. Assim, o artigo “As 

grandes corporações da construção imobiliária: um estudo comparado das empresas de capital 

aberto nos Estados Unidos e Brasil no século XXI” discute a lógica financeira das companhias do 

setor mencionado, em ambos os países, e traça algumas especificidades dos mercados desenvolvidos 

e subdesenvolvidos.  

 Para fechar a edição número 27º, a resenha do livro “Especulação e lucros fictícios: formas 

parasitárias da acumulação contemporânea”, por João Pedro Pereira Vazquez, traz uma síntese da 

coletânea de artigos reunidos por Helder Gomes. João Pedro Vazquez expõe que, de maneira geral, o 
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livro é um esforço de diversos autores para realizar um aprofundamento teórico no estágio atual do 

capitalismo, procurando identificar suas características fundamentais. As reflexões críticas presentes 

na coletânea, argumenta o autor, trazem uma contribuição relevante para todos os que investigam a 

financeirização do capital e os seus impactos sobre a sociedade. Um debate importante para os 

acadêmicos preocupados em compreender a dinâmica do capitalismo contemporâneo.  

 A vigésima sétima edição da Leituras de Economia Política, cumpre enfatizar, é fruto de todo 

esforço realizado pelo Conselho Editorial da Revista, uma equipe sempre empenhada em fornecer um 

espaço de publicação relevante para todos os pesquisadores compromissados com o conhecimento 

crítico. 

Desejamos, assim, uma boa leitura. Esperamos que os textos aqui reunidos possam trazer 

discussões frutíferas e levantar novas ideias de pesquisa para todos aqueles que tiverem contato com 

a revista.  

 

 

O Conselho Editorial 


